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RESUMO  
 

O presente estudo avaliou a eficiência de 
biodigestão de efluentes produzidos a partir de águas 
salobras e doces em fossas sépticas biodigestoras 
(FSB’s) instaladas sob as condições da Borda Oeste do 
Pantanal, Mato Grosso do Sul. Foram instaladas duas 
FSB’s, sendo uma em lote cuja casa é abastecida por 
água doce (FSBdoce), e outra em lote abastecido com 
água salobra (FSBsal). Em abril de 2009 foram 
coletadas amostras dos efluentes brutos e finais para 
análises de pH, condutividade elétrica, sólidos 
suspensos totais, inorgânicos e orgânicos, DBO, DQO, 
coliformes totais e termotolerantes, nitrogênio Kjeldahl 
Total (NKT), além dos íons dissolvidos cálcio, 
magnésio, sódio e potássio. No período avaliado a 
fossa séptica biodigestora apresentou eficiência no 
tratamento do esgoto sanitário produzido com águas 
salobras. Estudos complementares deverão ser 
desenvolvidos a fim de monitorar a eficiência da 
biodigestão dos efluentes, bem como o efeito do seu 
uso agrícola, com vistas à melhoria do saneamento 
rural e manutenção da qualidade do sistema solo-
planta. 
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Introdução 
De acordo com a Organização das Nações Unidas - 

ONU, no Brasil quase dois terços da população que 
vive fora de áreas urbanas ainda não conta com um 
serviço básico de saneamento adequado. Isso significa 
que, no país, mais de 20 milhões de pessoas têm 
maiores riscos de contrair doenças infecciosas ou 
parasitárias, adquiridas principalmente pelo contato 
com o esgoto [1]. 

Apesar da proposição de um número considerável 
de modificações de fossas sépticas para as mais 
diversas situações [2], de modo geral o esgoto oriundo 
das propriedades rurais ainda tem como principal 
destino as chamadas fossas negras, sistema rudimentar 
passível de contaminar o lençol freático e poços, 
aumentando assim os riscos de veiculação de doenças 
como diarréia, cólera e hepatite [3], tanto na 

comunidade rural como nos consumidores dos produtos 
agrícolas e pecuários.  

A fim de fornecer uma alternativa para a substituição 
destas fossas negras existentes na zona rural, a Embrapa 
Instrumentação Agropecuária (CNPDIA) desenvolveu um 
sistema denominado Fossa Séptica Biodigestora, que é 
adaptado para uma família constituída por, no máximo 5 
pessoas. Apresenta baixo custo para confecção, com 
eficiência na biodigestão dos excrementos humanos, e 
conseqüente eliminação de agentes patogênicos [4]. É uma 
alternativa que possibilita o reuso, no sistema produtivo, da 
matéria orgânica, nutrientes e água que, não tratados 
adequadamente, são potenciais causadores de doenças 
diversas ao homem. O sistema está sendo utilizado em 
várias partes do país, acompanhando, em algumas regiões, 
projetos de saneamento rural e programas de microbacias 
hidrográficas [5,6,7]. 

Assim como em várias regiões do Brasil, nos 
assentamentos rurais de Corumbá/MS (Borda Oeste do 
Pantanal) as condições sanitárias ainda são precárias, 
predominando nas casas as fossas "negras" que, por vezes, 
são construídas em locais inadequados [8]. As condições 
ambientais apresentadas nestes assentamentos são, em 
grande parte, muito distintas das existentes nas regiões 
onde atualmente estão sendo realizados estudos com a 
fossa séptica biodigestora [9,10]; as águas servidas nestes 
assentamentos são, em sua maioria, captadas em aquíferos 
subterrâneos formados por rochas calcárias, conferindo às 
mesmas características salobras [11]. 

O presente estudo avaliou a eficiência de biodigestão 
de efluentes produzidos a partir de águas salobras e doces 
em fossas sépticas biodigestoras (FSB’s) instaladas sob as 
condições da Borda Oeste do Pantanal, Mato Grosso do 
Sul. 

 
Material e Métodos 
O município de Corumbá localiza-se dentro da Bacia 

do Alto Paraguai, na região de depressão e a sudoeste do 
Pantanal Sul-Matogrossense, fazendo fronteira com a 
Bolívia e o Paraguai. 

 Foram instaladas duas fossas sépticas biodigestoras, 
sendo uma em lote cuja casa é abastecida por água de 
nascente (água doce) (FSBdoce), e outra em lote com 
abastecimento de água captada em poço subterrâneo e com 



 
qualidade “salobra” (FSBsal). As instalações e manejo 
seguiram as especificações contidas em Novaes et al. 
[4], com adaptações. Amostras dos efluentes brutos 
(primeira caixa) e finais (terceira ou quarta caixa) 
foram coletados nas duas fossas sépticas biodigestoras 
em abril de 2009.  

Nas amostras dos efluentes brutos e tratados foram 
determinados o pH e a condutividade elétrica (CE) 
com um medidor multiparametros digital (Oakton 
Waterproof pH/cond 10 meter). Sólidos suspensos 
totais, inorgânicos e orgânicos, foram determinados 
conforme AMERICAN PUBLIC HEALTH 
ASSOCIATION - APHA [12]. As concentrações de 
nitrogênio Kjeldahl Total (NKT) foram determinadas 
conforme Galvani & Gartner [13]. Sub-amostras dos 
efluentes foram filtradas em filtros de microfibra de 
vidro com poro de 0,7 µm e 47 mm de diâmetro para 
análises de íons dissolvidos cálcio, magnésio, sódio e 
potássio (APHA, adaptado) [12]. Tais análises foram 
realizadas no Laboratório de Limnologia da Embrapa 
Pantanal. 
 As sub-amostras (C) dos efluentes brutos e 
tratados foram destinadas às análises de DBO, DQO, 
coliformes fecais e totais no INSTITUTO DE MEIO 
AMBIENTE DE MATO GROSSO DO SUL – 
IMASUL, conforme normas definidas em APHA [14] 
e Normas Técnicas da ABNT. 

 
Resultados 
O processo de biodigestão possibilitou uma 

redução significativa de sólidos totais, orgânicos e 
inorgânicos, da DBO e da DQO dos efluentes finais 
oriundos de águas salobras (Tabela 1). Os resultados 
apresentados indicam também eficiência da FSBsal. em 
diminuir a população de coliformes totais e 
termotolerantes dos efluentes oriundos de águas 
salobras. Verificou-se também a diminuição da 
população de coliformes termotolerantes nos efluentes 
gerados na FSBdoce., porém estes não apresentaram 
qualidade microbiológica satisfatória para reuso 
agrícola. 

Os valores de pH dos efluentes finais produzidos 
nas duas FSB’s estão próximos aos observados por 
Silva et al. [10] para efluentes de águas não salobras. O 
processo de biodigestão ocasionou um pequeno 
aumento do pH dos efluentes finais, bem como 
diminuição da condutividade elétrica e das 
concentrações de Na+

diss. Nos efluentes finais da FSBsal 
também se verificou a diminuição das concentrações 
de Ca2+

diss e Mg2+
diss, possivelmente devido a 

precipitação destes íons na forma de carbonatos no 
interior da FSB. Ainda assim, os teores dissolvidos de 
Na, K, Ca e Mg estão um pouco superiores aos 
apresentados por Faustino [9] e Silva et al. [10] 
(Tabela 1), possivelmente em função da composição 
química da água que abastece a residência.  Já as 

quantidades de NTK encontram-se próximos às faixas de 
valores observadas por Silva et al. [10].  

 
 
Discussão 
Os resultados apresentados indicam que a fossa séptica 

biodigestora possui eficiência no tratamento de esgotos 
rurais cujas águas servidas são salobras. Um dos fatores 
que pode ter contribuído para a menor eficiência da 
FSBdoce na redução da população de coliformes é o pouco 
tempo de funcionamento do sistema, de aproximadamente 
1 mês. Todavia os resultados apresentados indicam o 
estabelecimento do processo de biodigestão neste sistema, 
que devem ser confirmados com o seu monitoramento.  

Quanto à qualidade dos efluentes finais, estes 
apresentaram concentrações de alguns nutrientes similares 
a superiores aos apresentados por Silva et al. [10] e 
Faustino [9]. A diminuição dos teores de nutrientes durante 
o processo de biodigestão pode ser atribuída às reações 
químicas ocorridas sob pH alcalino, que favorece a 
volatilização de amônia [15], bem como a precipitação do 
Ca e Mg na forma de carbonatos [16]. 

Embora tenha ocorrido uma pequena diminuição da 
condutividade elétrica dos efluentes filtrados nas duas 
FSB’s após o processo de biodigestão, os valores obtidos 
são altos se considerados para uso como água de irrigação 
[17]. Estudos estão em desenvolvimento a fim de avaliar o 
uso agronômico destes efluentes no sistema solo-planta 
como um “biofertilizante”, ou seja, em quantidades 
menores à requerida pela cultura para atendimento à 
demanda por água.  
 

Considerações Finais 
Os resultados preliminares indicam que a fossa séptica 

biodigestora possui eficiência no tratamento de esgotos 
rurais cujas águas servidas são salobras, e que a 
composição química dos efluentes finais não difere 
substancialmente dos resultados observados em literatura 
para efluentes gerados no mesmo sistema de tratamento de 
esgoto sanitário. Estudos complementares deverão ser 
desenvolvidos a fim de monitorar a eficiência da 
biodigestão destes efluentes e avaliar o efeito do seu uso 
como um “biofertilizante”, sem prejuízos ao solo e às 
plantas. 
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Tabela 1. Parâmetros físicos e químicos dos efluentes brutos e finais produzidos por fossas sépticas biodigestoras de águas salobras 
e doces 

FSBsal FSBdoce Parâmetros 
  Efluente 

Bruto 
(cx. 1) 

Efluente 
Final 
(cx. 3) 

Efluente 
Bruto 
(cx. 1) 

Efluente 
Final 
(cx. 4) 

Sólidos Totais (Orgânicos +Inorgânicos) (mg l-1) 136,88 34,33 327,50 162,00 

Sólidos Inorgânicos (mg l-1) 35,00 8,00 15,00 23,00 

Sólidos Orgânicos  (mg l-1) 101,88 26,33 312,50 139,00 

pH 7,82 8,22 7,48 7,88 

Condutividade Elétrica (dS m-1) 6,15 5,16 3,85 3,31 

DBO5 (mg O2  l-1) 240,00 30,00 260,00 80,00 

DQO (mg O2  l-1) 1.016,00 342,00 1.230,00 557,00 

NTK (mg N l-1) 617,72 535,27 394,10 354,89 

Potássio dissolvido (mg l-1) 198,18 161,86 140,07 132,81 

Cálcio dissolvido (mg l-1) 61,94 51,43 62,69 70,06 

Magnésio dissolvido (mg l-1) 75,87 70,23 24,66 25,61 

Sódio dissolvido (mg l-1) 336,24 257,40 231,12 191,70 

Coliformes Totais (NMP/100 mL) 350.000 2.100 1.600.000 540.000 

Coliformes Termotolerantes (NMP/100 mL) 240.000 2.100 240.000 540.000 
  


